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    À família e aos amigos, dons de Deus!


  




  

    Acima de tudo a Oxóssi, meu Pai, protetor das matas e guardião da natureza. A todas as demais energias positivas dessa natureza também agradeço, pois nunca nos abandonam em nossa trajetória.


  




  

     E Oun Ofá Odé Akueran, E Osi Bodé, E Osi Bodé!




    (Trad.: Oxóssi Akueran é um caçador, nós o saudamos!)




    (Cultura Candomblecista)


  




  

    PREFÁCIO




    Nossa legislação, em termos de Direito Ambiental, é considerada avançada, inclusive pelo assento que a Constituição da República deu à matéria. Todavia, esse avanço não tem sido suficiente para conter a avassaladora quantidade de afrontas aos nossos ecossistemas. A repressão baseada na lei vigente não se demonstra eficaz e as penas previstas no ordenamento pátrio são incompatíveis com a gravidade dos delitos, permitindo a conclusão de que talvez o caminho para a efetiva defesa do meio ambiente esteja na prevenção, que deve ser entendida como ação de antecipação à conduta danosa, uma vez que, em sua grande maioria, os prejuízos causados pela atuação insana do homem contra o ambiente natural são insanáveis, o que aconteceria mesmo que fossem exasperadas as penas criminais cominadas às condutas. Dessa forma, a presente pesquisa tem o objetivo de estudar aspectos da Criminologia, do Direito Ambiental e das modernas tecnologias, estabelecendo referencial teórico com vistas ao tema, que é a legislação ambiental e a sua efetividade face aos crimes ambientais, um problema a ser enfrentado. O trabalho teve base na reunião e pesquisa de material bibliográfico e documental especializado, objetivando fundamentar a importância do produto a ser criado: uma mídia digital (blog) alimentada por conteúdo de fomento à educação ambiental, com artigos, matérias e informações gerais sobre a questão ambiental (práticas de sucesso na defesa do meio ambiente, dicas de atitudes sustentáveis), mas com um diferencial em relação a outros projetos já existentes: um link que permita ao cidadão, com segurança e agilidade, comunicar fatos lesivos ainda não iniciados ou em fase embrionária, possibilitando a ação eficaz do poder público para evitar a irreversibilidade do mal causado. Isso visa a tornar real e efetiva a missão constitucional, outorgada também ao cidadão, de defender e preservar o meio ambiente, conforme previsto no artigo 225 da Carta Magna, encontrando eco no ODS 15 da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas, ligado à vida terrestre, uma vez estar em consonância com os objetivos de proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, além de deter e reverter a degradação da terra e da biodiversidade.


  




  

    PREFACE




    When it comes to Environmental Law, our legislation is considered innovative – considering the position that the Constitution of the Republic gave to the matter. However, this improvement has not been enough to contain the overwhelming number of affronts to our ecosystems. The repression based on the current law is not effective, and the penalties provided for in the national ordinance are incompatible with the seriousness of the crimes, allowing us to conclude that perhaps the path to the effective defense of the environment lies in prevention, which should be understood as anticipation of harmful conduct, since, for the most part, the damage caused by the insane action of man against the natural environment is irremediable, which would happen even if the criminal penalties imposed on the conduct were exasperated. Thus, this research aims to study aspects of Criminology, Environmental Law, and modern technologies, establishing a theoretical framework with a view to the topic, which is environmental legislation and its effectiveness in the face of environmental crimes, an issue to be unraveled. The work was based on the gathering and research of specialized bibliographic and documentary material, targeting to substantiate the importance of the product to be created: a digital media (blog) fed by content that would promote environmental education, with articles, essays, and general information on the environmental issue (successful practices in defending the environment, tips for sustainable attitudes), but with a difference about other existing projects: a link that allows the citizen, with safety and agility, to communicate harmful facts that have not yet started or are in an embryonic phase, enabling the effective action of the public power to avoid the irreversibility of the harm caused. This aims to make real and effective the constitutional mission, also granted to the citizen, to defend and preserve the environment, as provided for in article 225 of the Magna Carta, echoing in SDG 15 of the 2030 Agenda of the United Nations, linked to terrestrial life, once it is aligned with the objectives of protecting, restoring and promoting the sustainable use of terrestrial ecosystems, in addition to halting and reversing the degradation of land and biodiversity.


  




  

    NOTAS INICIAIS




    As afrontas ao meio ambiente, notadamente na área criminal, ocorrem em nossa sociedade de forma preocupante, haja vista que os crimes se avolumam a cada dia e as respostas repressivas são praticamente nulas. Elaborado pela Fundação SOS Mata Atlântica e pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o Atlas da Mata Atlântica, divulgado em maio de 2021, aponta que, entre os anos de 2019 e 2020, o bioma teve aumento de desmatamento em nada menos que 17 estados, incluindo o Rio de Janeiro, onde os crimes ocorrem em proporções assustadoras, com milícias armadas promovendo a devastação da flora e a exploração ilícita de recursos minerais. Tudo isso com o objetivo de garantir poderio bélico, financeiro e, por que não dizer, político, haja vista a notória infiltração desses criminosos nesta seara. A própria Secretaria Municipal de Meio Ambiente divulgou, em outubro de 2021, dados que apontavam que, entre os anos de 2017 e 2020, as quadrilhas haviam desmatado ilegalmente cerca de 497 hectares de áreas verdes, o equivalente a duas vezes o bairro da Urca, na Zona Sul da capital, sempre com o objetivo de firmar construções ilegais.




    A proteção ambiental, como já visto, possui mecanismos previstos na própria Constituição de 1988, também conhecida como Constituição Cidadã. Mas, ao contrário do que se previa, o documento apenas vem deixando claro que os avanços da nossa legislação não se demonstram adequados aos interesses da sociedade no que diz respeito a viver no tão sonhado “meio ambiente ecologicamente equilibrado”.




    A pesquisa buscou analisar as posições de várias escolas criminológicas, considerando a missão atribuída a essa área de conhecimento que seria, numa das muitas definições possíveis e numa visão clássica, estabelecer “o exame causal-explicativo do crime e dos criminosos” (BATISTA, 2011, p. 15). Entendeu-se também como relevante pensar nas finalidades da pena e na eficácia de sua aplicação. O resultado encontrado apontou que, ao menos no campo do Direito Penal Ambiental, nenhuma das linhas de pensamento, sejam tradicionais (escolas clássica e positivista) ou modernas (criminologia verde como vertente da criminologia crítica, p.ex.), oferecem respostas adequadas ao problema que se deseja combater: o crime ambiental e a irreversibilidade de seus efeitos.




    Se não está na aplicação da lei a garantia de preservação dos ecossistemas, uma vez que as penalidades previstas em nosso ordenamento, além de excessivamente benevolentes e incapazes de criar no possível infrator o temor suficiente a impedir que venha a delinquir, também se mostram sem resultado prático diante da irreversibilidade dos danos provocados, o que ocorre na maioria dos casos.




    Necessário, portanto, buscar estruturas que possam operar em momento anterior à causação do mal, cooptando cada cidadão a participar do esforço como “sentinela avançada” de todo o grupo social, atendendo ele, de forma definitiva, ao chamamento constitucional voltado à defesa e proteção da sua casa, irmanado ao poder público, tudo com foco principal no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 15, da ONU, que se refere exatamente à proteção, recuperação e promoção do uso sustentável dos ecossistemas terrestres e também a deter e reverter a degradação da terra e a perda da biodiversidade.




    A pesquisa se amparou em bancos de dados de renome e confiabilidade, como Sciello, IPEA e repositórios de instituições de ensino superior, como PUC, UFRJ, UFSM, entre outras. As buscas foram pautadas em descritores diretamente ligados aos objetivos gerais do trabalho: Criminologia, Direito Ambiental, educação, prevenção e ética ambientais, além de tecnologias modernas. Esses objetivos estão sediados na necessidade de identificar as causas de ineficiência da legislação formal na proteção do meio ambiente. A partir do alcance dos objetivos gerais, firmou-se como objetivo específico a criação de um instrumento seguro e ágil a ser entregue à coletividade e com o qual se fomentasse a educação ambiental extraescolar pela oferta de conteúdos de qualidade referentes à matéria (com foco também no ODS 4), mas como um aspecto inovador em relação àquilo que já existe nos ambientes virtuais: o produto traz também uma ferramenta que permite ao cidadão atuar como agente direto do controle e da fiscalização do comportamento de seus semelhantes, quando estes estiverem voltados a lesar os interesses de todo o grupo social, ou seja, sempre que o cidadão-colaborador estiver diante de um crime ambiental, ele poderá ser noticiado com brevidade às autoridades públicas.
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